
Costumes judeus ligados à limpeza na vida privada e na prática dos
cultos. Com regras severíssimas quanto à alimentação, vestimenta,
sacrifícios. Preocupados com contaminações.
Até exageravam quando proibiam a participação de pessoas com
deficiências físicas ou doentes.
Jesus não se importava com esses detalhes, sabendo que de fato
não havia preocupação em cumprir os mandamentos de Deus.
Ele mostrava a necessidade de autocura, com mais empenho,
limpando as falhas morais, as sujidades íntimas que nos impedem de
acessar o Reino dos Céus.
Um fariseu criticou Jesus por não ter lavado as mãos antes da
refeição, e Ele respondeu: “Vós outros pondes grande cuidado em
limpar o exterior do copo e do prato; entretanto, o interior de vossos
corações está cheio de rapinas e de iniquidades”. (Lucas, 11:37 a
39.)
Quando censuraram seus discípulos pelo mesmo motivo: "Escutai e
compreendei bem isto: Não é o que entra na boca que macula o
homem; o que lhe sai da boca é que o macula. O que sai da boca
procede do coração e é o que torna impuro o homem, porquanto do
coração é que partem os maus pensamentos, os assassínios, os
adultérios, as fornicações, os latrocínios, os falsos testemunhos, as
blasfêmias e as maledicências. Essas são as coisas que tornam
impuro o homem." (Mateus, 15:1 a 20.)
Quando os discípulos afastaram as crianças Dele: "Deixai que
venham a mim as criancinhas e não as impeçais, porquanto o reino
dos Céus é para os que se lhes assemelham. Digo-vos, em verdade,
que aquele que não receber o reino de Deus como uma criança,
nele não entrará." (Marcos, 10:13 a 15.)
Impureza de coração não significa apenas malícia e abuso dos
prazeres sexuais, mas também a vaidade, o orgulho, o egoísmo e
outras falhas morais, cujas manchas são bem mais difíceis de
remover do que aquelas existentes na superfície das coisas.
O reino dos Céus é para os semelhantes às crianças, significa que,
enquanto não nos livrarmos dos pensamentos vulgares, da
linguagem descuidada e das ações desonestas (no sentido mais
amplo do termo), adquirindo a candura, a humildade e a simpleza da
infância, não estaremos em condições de comparecer à presença
de Deus.
Refinar pensamentos e comportamentos para chegarmos até Deus.

Bem-aventurados os limpos de coração
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“Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus.”
disse Jesus (Mateus, 5:8).



A verdadeira paz, firme e absoluta, depende da extinção do orgulho
do egoísmo, de sentimentos inferiores que inspiram as discórdias e
as lutas. 
Precisamos despertar nossa consciência espiritual, nos libertando
das ilusões materialistas e nos conectando com as verdades do
Mundo maior.
Sem essa experiência, seremos agitados, descontentes, em
desarmonia com nós mesmos e com os outros.
A pacificação começa intimamente, a partir da harmonização íntima.
Enquanto não cuidarmos disso, os conflitos exteriores (domésticos
e sociais), continuarão existindo.
 Buscar o autoconhecimento, para o encontrar Deus dentro de si, e
se mobilizar em benefício do próximo. Ser um veículo do Amor
Divino.
Trabalhar em benefício do outro traz a paz e a alegria perfeitas, que
nenhum fator externo será capaz de perturbar.
Esse estado influenciará beneficamente todos ao redor,
proporcionando alívio, tranquilidade, segurança, calma e bem-estar
a quem tiver o coração desgostoso e conturbado.
Nossos pensamentos, palavras e ações devem contribuir para
erradicar do mundo (começando primeiramente por nós) a inveja, as
suspeitas, o ódio, a vingança e o espírito de discórdia.
Se adquirirmos a qualificação de pacificadores, mereceremos ser
chamados filhos de Deus.

Bem-aventurados os pacificadores
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“Bem-aventurados os pacificadores,
porque eles serão chamados filhos de Deus.”

disse Jesus (Mateus, 5:9).



Anotações

Jesus se devotou inteiramente à causa da justiça, sendo chamado "o
Justo dos justos". Infalivelmente justo.
Não suportamos sua superioridade moral, nem compreendemos a
fraternidade da doutrina. 
Jesus sabia que somos menos evoluídos, atrasados espiritualmente,
alertou seus discípulos que não esperassem justiça e glórias. Mas
sim, calúnias, injúrias e perseguições.
Ele disse aos discípulos: “Eu vos mando como ovelhas no meio de
lobos”; “por me seguirdes, sereis açoitados nas sinagogas, assim
como vos arrastarão à presença de governadores e de reis”; “por
causa do meu nome, sereis odiados de todos, e chegará a hora em
que todo aquele que vos matar julgará prestar um serviço a Deus”;
“o servo não é mais do que seu senhor, e, se perseguiram a mim,
hão de perseguir-vos também”.
Em 20 séculos a situação permanece. A perseguição aqueles que
querem implantar a justiça. Por não se conformarem com o erro, a
opressão, as ilicitudes espirituais, os privilégios de casta e de
classe, a exploração do homem pelo homem etc., são esmagados e
eliminados. São rotulados como, hereges, traidores, infiéis,
agitadores, etc. Mas são autênticos construtores de um mundo
melhor, mais livre e mais feliz.
Os idealistas do bem, encontram opositores que agridem,
condenam, sacrificam, encarceram, para manter seus próprios
benefícios e privilégios.
Apesar disso, a busca do bem permanece, contínua.
A persistência na busca do amor, do bem e da justiça, traz alegria
espiritual.

Bem-aventurados os que padecem
perseguição por amor à justiça
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“Bem-aventurados os que padecem perseguição por amor à justiça,
pois é deles o Reino dos Céus”.

disse Jesus (Mateus, 5:10)


